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O e-book: “Ciências Exatas, da Terra e Engenharias: Conhecimento e 
informação” é constituído por doze capítulos de livros que foram organizados em 
quatro tópicos: i) fitoquímica e produtos naturais; ii) educação, meio ambiente 
e sustentabilidade e; iii) análise, estudo e desenvolvimento de ferramentas e 
materiais para diferentes aplicações.

Os capítulos I e II se constituem em trabalhos de revisão da literatura na 
qual se investigaram, respectivamente, a capacidade antioxidante de inúmeras 
espécies de plantas e; as inúmeras doenças encontradas em orquídeas  
causadas por diferentes espécies de fungos e quais as ferramentas disponíveis 
para uma identificação mais precisa destes micro-organismos.

O terceiro capítulo apresenta um estudo de caso na qual se avaliou a 
importância do tutor no processo de ensino-aprendizagem no curso de licenciatura 
em Física, na modalidade de educação à distância (EAD), da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). O capítulo IV se constitui em um estudo no qual 
se investigou a forma na qual as cidades da microrregião de Maringá/PR tem 
realizado os levantamentos de georreferenciamento, bem como os procedimentos 
e os profissionais que atuam no cadastramento de áreas urbanas. Já o capítulo 
V apresenta um estudo de análise de consumo de energia na Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) por meio de análise quantitativa que envolveu a 
iluminação e a climatização das dependências internas da instituição. Por fim, o 
sexto capítulo apresenta um estudo que avaliou a precipitação pluviométrica no 
período compreendido entre 01/01/1967 a 31/12/2016 na cidade de Belém/PA.

Os capítulos de VII a XII apresenta trabalhos de diferentes natureza e 
finalidades, entre os quais: i) utilização do software TQS (Software Definitivo 
para Engenharia de Estruturas) no cálculo estrutural de diferentes lajes 
convencionais; ii) avaliação dos principais fatores que afetam o desempenho e 
funcionalidade das máquinas rotativas e as possíveis soluções para melhorias; 
iii) utilização da dosimetria termoluminescente como ferramenta de controle de 
qualidade no tratamento e/ou diagnóstico de pacientes com câncer; iv) utilização 
da técnica de Monte Carlo na descrição da trajetória de elétrons e fótons em 
intervalos de energia; v) utilização de ferramentas para desenvolvimento e 
criação de ontologias a serem utilizadas de diferentes formas e; vi) reutilização 
e reciclagem de vidros de para-brisas para a produção de vitrocerâmicas com a 
adição de diferentes concentrações de pentóxido de nióbio (Nb2O5).

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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PAPEL DOS TUTORES NAS PERSPECTIVAS 
DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE FÍSICA 

(MODALIDADE A DISTÂNCIA) DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE MARINGÁ/PR 

Glécilla Colombelli de Souza Nunes
Universidade Estadual de Maringá, Brasil

https://orcid.org/0000-0003-0315-717X

Carolina da Silva Gonçalves
Universidade Estadual de Maringá, Brasil

https://orcid.org/0000-0002-6453-7398

Karina Midori Endo
Universidade Estadual de Maringá, Brasil

https://orcid.org/0000-0003-3407-2945 

Lilian Felipe da Silva Tupan
Universidade Estadual de Maringá, Brasil 

Centro Universitário Ingá, Brasil 
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Luciano Gonsalves Costa 
Universidade Estadual de Maringá, Brasil

RESUMO: O papel dos tutores no ensino 
a distância é fundamental para o bom 
desempenho dos estudantes, e inclusive, 
pode influenciar na permanência do 
acadêmico no curso. Os tutores presenciais 
têm a atribuição direcionada mais para o 
acolhimento e a motivação dos alunos, 
enquanto o tutor à distância contribui com 
seus feedbacks nos prazos estipulados, 
visando não desmotivar os estudantes. 

Com o objetivo de compreender e contribuir 
para aprimorar o papel dos tutores no 
ensino a distância, particularmente, no 
curso de Física a distância da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), foi aplicado 
um questionário aos acadêmicos ingressos 
no primeiro semestre do curso, a fim de 
realizar um levantamento de informações, 
em especial, sobre o perfil acadêmico e as 
perspectivas/expectativas dos estudantes 
quanto às funções dos tutores a distância 
e presencial no decorrer da sua formação 
acadêmica. De forma geral, observou-
se que os acadêmicos entrevistados 
têm como expectativas sobre os tutores 
que estes os auxiliem na resolução de 
exercícios e também no esclarecimento de 
dúvidas quanto ao curso. Além disso, os 
alunos esperam compartilhar experiências 
profissionais e acadêmicas com os 
tutores, visto que a maioria já possui uma 
graduação, entretanto, na modalidade 
presencial. Também foi constatado que os 
alunos ainda não possuem discernimento 
com relação à diferença dos tutores a 
distância e presencial. 
PALAVRAS-CHAVE: Física. Ensino a 
distância. Tutor.
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ROLE OF TUTORS IN THE PERSPECTIVES OF STUDENTS OF THE PHYSICS 
COURSE (DISTANCE MODALITY) AT THE STATE UNIVERSITY OF MARINGA/

PR
ABSTRACT: The role of tutors in distance learning is fundamental for the good performance 
of students, and may even influence the permanence of the academic in the course. the tutors 
in-person assignments are more focused on welcoming and motivating students, while the 
distance tutor contributes with his feedbacks within the stipulated deadlines, aiming not to 
demotivate students. With the objective of understanding and contributing to improve the role 
tutors in distance learning, particularly in the distance Physics course at State University of 
Maringá (UEM), a questionnaire was applied to academics in the first semester of the course, 
in order to carry out a survey of information, in particular, on the academic profile and the 
perspectives/expectations of the students regarding the functions of distance and face-to-face 
tutors during their academic training. in a way In general, it was observed that the interviewed 
academics have as expectations about the tutors that they help them in solving exercises and 
also in clarifying doubts about the course. In addition, students expect to share professional 
experiences and with the tutors, since most of them already have a degree, however, in the 
face-to-face modality. It was also found that students still do not have discernment regarding 
the difference between distance and in-person tutors.
KEYWORDS: Physics. Distance learning. Tutor.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde a década de 90 a educação a distância vem ganhando destaque entre as 

modalidades destinadas à formação acadêmica do ensino superior, sendo definida pelo 
Decreto n° 9.057 Art. 1º, de maio de 2017: 

[...] considera-se Educação a Distância a modalidade educacional na qual 
a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolvam atividades educativas por 
estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos 
diversos.

Nota-se a partir desta definição que a educação a distância depende da comunicação 
dos sujeitos com os meios e as tecnologias de informação e comunicação, sendo esta a 
base para o processo de ensino e aprendizagem, valorização das interações, além disso, a 
educação a distância busca oportunizar a todos que dela necessitam (BRITO et al., 2019).

Com o intuito de ampliar e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação 
superior foi criado pelo Ministério da Educação (MEC) em 2005 o programa Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). Este programa é regulamentado pelo Decreto no 5.800, de 8 de 
junho de 2006, sendo constituído a partir de uma parceria dos três níveis governamentais, 
isto é, Federal, Estadual e Municipal, com as Instituições de Ensino Superior, tendo como 
objetivos (BRASIL, Decreto n° 5.800, Art 1°, 2006): 
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I - oferecer, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação inicial e 
continuada de professores da educação básica;

II - oferecer cursos superiores para capacitação de dirigentes, gestores e 
trabalhadores em educação básica dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios;

III - oferecer cursos superiores nas diferentes áreas do conhecimento;

IV - ampliar o acesso à educação superior pública;

V - reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as diferentes 
regiões do País;

VI - estabelecer amplo sistema nacional de educação superior a distância; e

VII - fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de educação 
a distância, bem como a pesquisa em metodologias inovadoras de ensino 
superior apoiadas em tecnologias de informação e comunicação.

Portanto, o sistema UAB tem como prioridade desenvolver a educação a distância 
e expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no Brasil e 
como meta contribuir para a Política Nacional de Formação de Professores.

Os cursos da UAB são coordenados por Instituições Públicas de Ensino e são 
ofertados em Polos Presenciais distribuídos em todo o Brasil. E, de acordo com o Decreto 
n° 5.800, de 8 de junho de 2006, os Polos Presenciais, “deverão dispor de infraestrutura 
e recursos humanos adequados às fases presenciais dos cursos e programas do Sistema 
UAB” e atuar como uma “unidade operacional para o desenvolvimento descentralizado 
de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas ofertados 
a distância pelas instituições públicas de ensino superior”. Portanto, nos Polos os 
acadêmicos devem ter acesso a bibliotecas, serem atendidos pelos tutores, poderão 
assistir aulas e também devem ter à sua disposição um laboratório de informática com 
recursos tecnológicos, tal com o uso da Internet.

As disciplinas dos cursos ofertados são coordenadas pelos professores das 
Universidades em colaboração com tutores presenciais e a distância, cujas funções variam 
de acordo com o curso e Instituição de ensino.

Para organizar os cursos de educação a distância e manter os padrões de qualidade 
de ensino exigidos pelo MEC, há um órgão específico inserido no interior da instituição, de 
modo a fornecer suporte à gestão dos cursos, chamado Núcleo de Educação a Distância 
(NEAD). 

O NEAD é composto por diversos setores sendo eles: a Diretoria Geral, Divisão de 
Tecnologia de Informação e de Comunicação, Divisão de Tutoria e Capacitação, Divisão 
de Desenvolvimento Pedagógico, Divisão de Ambientes e Mídias para Aprendizagem e 
Secretaria. Cada um desses setores tem suas funções bem definidas. Aliás, a atuação dos 
profissionais nas instituições sede e nos polos de apoio presencial, como os coordenadores 
de polos e curso, os tutores a distância e presencial e os professores, possuem papel 
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fundamental para o bom andamento dos cursos a distância.
Em especial, os tutores a distância e presencial possuem um papel primordial na 

educação a distância, pois são a conexão entre o professor e a universidade. Pode-se dizer 
que os tutores são os agentes facilitadores do processo de ensino e aprendizagem. Além 
disso, a relação do tutor com os alunos colabora para estimular nos estudantes a motivação 
e a permanência no curso. Um tutor que acolhe os alunos, incentiva-os e que os auxilia 
nos estudos, seja elucidando dúvidas das disciplinas e/ou administrativas ou auxiliando 
o discente na organização dos estudos, contribui também com a redução da evasão nos 
cursos a distância (SONNENSTRAHI, T. S, BERNARDI, G., PERTILE, S., 2021; VIEIRA, 
et al.; 2020).

Em 2017 a Diretoria de Educação a Distância da Coordenação de Aperfeiçoamento 
Pessoal de Nível Superior (DED/CAPES) aplicou um questionário em escala nacional com 
o objetivo de obter informações adicionais a respeito da percepção da qualidade dos cursos 
e o grau de expectativa dos estudantes que ingressaram no Sistema UAB (CAPES, 2017). 

No questionário supracitado haviam perguntas relacionadas aos tutores e uma 
delas questionava os participantes sobre a interação com os tutores via Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) e 52,3% dos entrevistados indicaram que houve interação de maneira 
boa ou regular com os tutores, porém havia necessidade de melhorar, 37% apontaram ter 
sido ótima, com regularidade e aproveitamento e para 5,5% dos entrevistados, a interação 
com os tutores foi ruim/péssima. A pesquisa também apontou as principais insatisfações 
dos discentes no processo de tutoria via AVA, bem como a relação do tempo e qualidade de 
resposta dos tutores nesses ambientes, a forma de interação e de cobranças dos tutores. 
Outro questionamento se referia aos discentes relacionado aos fatores que poderiam 
promover ou que contribuíram para a desistência do curso e 19,5% disseram que foi a 
interação com a tutoria (CAPES, 2017).

Diante do exposto, com o intuito de estudar e aprimorar o papel dos tutores no 
ensino a distância, em especial, no curso de Física a distância da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), que é uma instituição dual mode, isto é, oferece cursos de graduação 
e de pós-graduação, tanto na modalidade presencial quanto a distância, e integra o 
sistema UAB, foi aplicado um questionário aos acadêmicos com o objetivo de realizar um 
levantamento de informações sobre o perfil acadêmico dos alunos e das perspectivas dos 
alunos ingressantes no curso de Física a distância da UEM, no que se refere ao papel dos 
tutores a distância e presencial no decorrer da sua formação acadêmica.

Portanto, a intenção deste trabalho é a de que um estudo aprofundado de um caso, 
isto é, da relação entre tutores e acadêmicos do Ensino a Distância (EAD) do curso de 
Física na UEM, possa servir de inspiração para outros trabalhos e contribuir para aprimorar 
essa relação tão importante para um EAD de qualidade.
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2 | 	O TUTOR NA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL
De acordo com a Resolução nº 26 de 05 de junho de 2009 que trata do Sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) o tutor deverá ter formação de nível superior e 
experiência mínima de um ano no magistério do ensino básico ou superior, ou ainda, 
ter formação pós-graduada, ou estar vinculado a um programa de Pós-Graduação. É 
de competência das Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) selecionar, via 
processo seletivo, os tutores, assim como determinar as atividades que os mesmos devem 
desenvolver para a execução dos Projetos Políticos Pedagógicos com as especificidades 
das áreas e cursos em que irão atuar (BRASIL, 2009). 

Ainda de acordo com o anexo I (Manual de atribuições dos Bolsistas) da Resolução 
supracitada (BRASIL, 2009) as atribuições dos tutores são:

•	 mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os cursistas;  

•	 acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso;  

•	 apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das atividades 
docentes;  

•	 manter regularidade de acesso ao AVA e dar retorno às solicitações do 
cursista no prazo máximo de 24 horas;  

•	 estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades 
discentes;  

•	 colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos estudantes;  

•	 participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela 
Instituição de Ensino; elaborar relatórios mensais de acompanhamento 
dos alunos e encaminhar à coordenação de tutoria;  

•	 participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do 
professor responsável; apoiar operacionalmente a coordenação do 
curso nas atividades presenciais nos pólos, em especial, na aplicação 
de avaliações. 

Além dessas atribuições os tutores também desempenham um papel social, pois são 
responsáveis por atividades, como: contato inicial com a turma, incentivar a apresentação 
dos alunos, enviar mensagens, seja de agradecimento ou incentivo para que o aluno 
permaneça no curso, e até mesmo para entender as razões do aluno não acessar o AVA, 
entre outras. Portanto, o tutor deve possuir algumas competências e habilidades para 
desenvolver as suas atividades (MATTAR, J. et al., 2020).

No ensino a distância há os tutores que atuam no ensino de forma presencial e aqueles 
atuantes na modalidade a distância (on-line). O tutor presencial trabalha em diferentes 
frentes do processo de aprendizagem, sempre com o objetivo de reduzir a distância entre 
o virtual e o presencial e integrar os discentes ao processo educacional. Ele procurará 
conhecer os alunos que possuem maior dificuldade para auxílio e acompanhamento. Por 
esses motivos, os tutores presenciais devem criar uma relação harmoniosa para que os 
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estudantes se sintam à vontade para tirarem dúvidas, evitando o processo de evasão. Já 
os tutores a distância têm como função promover a mediação entre o docente, o aluno 
e o conteúdo. Além disso, ele deve acessar o ambiente de aprendizagem todos os dias 
úteis, pois a rapidez do tutor a distância em procurar solucionar as demandas do aluno, 
motiva-o na busca do aprendizado, e a não desistir do curso, evitando a evasão do mesmo 
(SONNENSTRAHI, T. S, BERNARDI, G., PERTILE, S., 2021; VIEIRA, et al.; 2020).

A diferença entre o tutor presencial e o tutor a distância é o modo de acesso ao 
AVA. O tutor a distância cria vínculos através dos meios tecnológicos, ou seja, via correio 
eletrônico, fórum, salas de discussões, entre outros. Já o tutor presencial gera vínculos 
através dos encontros presenciais. Desta forma, ambos são fundamentais para que o 
acadêmico não se sinta desamparado durante sua formação acadêmica.

3 | 	METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo - qualitativo, 

pois quantifica os dados apresentados em percentuais (ESTRELA, 2018; PEREIRA et al., 
2018) e também os analisa sob aspectos relacionados às perspectivas dos alunos quanto 
ao papel do tutor na sua formação pedagógica.

Para fundamentar este estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando as 
plataformas do Google Acadêmico e o portal de periódicos da Capes. A literatura científica 
foi selecionada com o emprego de símbolos de truncagem e os operadores booleanos (AND 
e OR), conforme segue: “ensino à distância”, “ensino à distância” AND “tutor(es)”, “ensino 
à distância” OR “tutor(es)”, “EAD” AND “tutor(es)”, “EAD” OR “tutor(es)”, “competências dos 
tutores EAD”, “tutores” OR “competências” e “tutores” AND “competências”. Após a escolha 
dos portais de pesquisa e das palavras-chaves, foi feito um levantamento com a seleção de 
artigos no período de 2012 a 2022.

De acordo com a pesquisa, iniciou-se a leitura dos títulos, sendo selecionados 
somente os artigos científicos que tivessem relação com a temática, isto é, que discutem 
sobre o ensino a distância, refletem sobre a questão das competências dos tutores e da 
relação dos tutores com os alunos no ensino a distância.

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário elaborado na 
plataforma do Google Formulários, composto por 14 questões com perguntas estruturadas 
abertas e fechadas, e distribuído aos alunos no início do primeiro semestre do curso de 
Física a distância da UEM, via e-mail e redes sociais durante um mês. Todas as respostas 
foram anônimas, mantendo o sigilo da pesquisa. Dos 59 alunos inscritos no curso nesse 
período, 52 responderam ao questionário. De posse dos questionários respondidos foi 
possível realizar um levantamento do perfil dos alunos, assim como das expectativas 
e perspectivas dos mesmos em relação ao papel dos tutores no processo de ensino e 
também sobre a interação tutor-aluno.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi levantado o perfil dos discentes, identificando o gênero e a faixa 

etária dos participantes da pesquisa. De acordo com o Gráfico 1, dos 52 entrevistados 28 
(53,85%) correspondem ao gênero masculino e 23 (44,23%) se identificaram com o gênero 
feminino. Apenas um entrevistado preferiu não identificar o seu gênero. Além disso, a faixa 
etária predominante no curso para o gênero masculino (12 entrevistados) é entre 31 e 40 
anos. Já para os participantes do gênero feminino (10 entrevistadas), a predominância 
foi na faixa etária entre 18 e 30 anos. Com relação à faixa etária entre 41 e 50 anos, 2 
entrevistados (3,85%) se identificaram como do gênero masculino e 5 (9,62%) do gênero 
feminino. Por fim, com relação à faixa etária entre 51 e 60 anos, 4 (7,69%) se identificaram 
como do gênero masculino e 2 (3,85%) do gênero feminino. Não houve participantes com 
mais de 61 anos.

Gráfico 1 – Representação dos dados obtidos referentes às questões sobre gênero e idade dos 
participantes da pesquisa. No eixo X estão representadas as quantidades de participantes por faixa 
etária e no eixo Y a faixa etária dos mesmos. As barras verdes representam o gênero feminino e as 

barras em azul representam o gênero masculino

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os entrevistados também foram questionados sobre como tiveram conhecimento do 
curso de Física a distância da UEM. Os dados estão dispostos no Gráfico 2.
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Gráfico 2 – Representação dos dados obtidos referentes às questões sobre como os participantes 
souberam do curso de Física a distância da UEM. No eixo X estão representadas as respostas em 
percentual e no eixo Y as opções de como tiveram conhecimento sobre o curso. As barras verdes 

representam a percentagem dos entrevistados para cada opção (os participantes só tinham a opção de 
escolher por uma alternativa)

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Gráfico 2 os acadêmicos souberam do curso de Física a distância 
da UEM, principalmente, através das redes sociais (28,85%) e por amigos e/ou familiares 
(28,85%). Os meios de comunicação menos votados foram a opção “Outros” (15,38%) em 
que os entrevistados colocaram buscas na Internet (13,46%) e convite do tutor de polo 
(1,92%), e o site do NEAD da UEM (7,6%) A baixa percentagem com relação às respostas 
- Site do NEAD/UEM - e - convite pelo tutor do polo - é, provavelmente, devido a esses 
acadêmicos ainda não terem conhecimento/acesso ao sistema UAB. 

Os entrevistados também foram questionados se já possuíam alguma graduação 
e, em caso afirmativo, qual seria a graduação e a modalidade de ensino (presencial ou 
a distância). De acordo com os dados obtidos, 80,77% disseram que já possuíam uma 
graduação, sendo que 69,23% (36 alunos) responderam que a graduação concluída foi na 
modalidade de ensino presencial, ver Gráfico 3. Dos entrevistados, 19,23% (10 alunos) não 
responderam esta questão.
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Gráfico 3 – Representação dos dados obtidos das questões se os participantes já possuíam alguma 
graduação e, caso afirmativo, qual seria a modalidade de ensino da graduação (presencial ou EAD). 
No eixo X estão representadas as respostas dos participantes para a pergunta se possuem ou não 

graduação e no eixo Y as respectivas percentagens. O insert no gráfico corresponde aos dados obtidos 
para as respostas à modalidade de ensino dos entrevistados que já possuem uma graduação concluída

Fonte: Elaborado pelos autores.

Também foram questionados aos alunos que possuíam uma graduação qual foi o 
curso que se graduaram. Como foram obtidas respostas diversas, optou-se por categorizá-
las de acordo com a Tabela de áreas do conhecimento disponibilizada pelo CNPQ. O 
Gráfico 4 exibe os resultados obtidos.
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Gráfico 4 – Representação dos dados obtidos referentes às áreas do conhecimento dos alunos que já 
possuem uma graduação

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Gráfico 4, a maioria dos acadêmicos ingressos no curso de Física 
a distância já possuíam graduação na área de Ciências Exatas e da Terra (26,92%) e de 
posse das respostas individuais, os cursos com maior percentual de estudante dentro desta 
área variaram entre Química (Licenciatura e/ou Bacharelado) com 9,62% e Matemática 
(Licenciatura e/ou Bacharelado) com 7,69%. Além disso, analisando as respostas 
individualmente, verificou-se que dois respondentes possuíam mais de uma graduação; 
um deles possuía duas (faixa etária 51 - 60 anos), sendo na área de Ciências Sociais 
e Aplicadas e outro acadêmico três graduações (faixa etária 31 - 41 anos), sendo duas 
nas áreas de Ciências Exatas e da Terra e uma na área de Ciências Humanas. Logo, 
vale ressaltar a importância de a instituição de ensino oferecer cursos que ensinem os 
acadêmicos que adentram no ensino a distância a manipular a plataforma de ensino que 
será utilizada, pois apesar de muitos já terem graduação, esta foi na modalidade presencial. 
Dos entrevistados, 19,23% não responderam essa questão.

Em seguida, as perguntas focaram nos graduados na modalidade a distância. 
Inicialmente foi questionado qual o ambiente virtual que os acadêmicos tiveram acesso 
durante o curso. As opções sugeridas aos entrevistados foram: MOODLE, BlackBoard, 
Google for Education, E-Proinfo e, por último, próprio da Instituição de Ensino. As respostas 
se dividiram igualmente em MOODLE (50%) e ambiente de aprendizagem da própria 
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instituição de ensino (50%). 
Outro questionamento foi direcionado na relação aluno-tutor. E a primeira questão 

foi para os alunos responderem numa escala de 1 a 5, quão boa era a relação tutor-aluno 
na instituição em que estudou, sendo 1 muito ruim e 5 excelente, e 50% responderam que 
foi excelente e os outros 50% que foi boa. 

Os alunos foram questionados em quanto tempo, em média, os tutores respondiam 
às solicitações no AVA, veja o Gráfico 5. 

Gráfico 5 – Representação dos dados obtidos referente à questão: O tutor respondia suas dúvidas 
no ambiente virtual, em média, em quanto tempo após sua postagem. Os valores encontram-se em 

percentual

Fonte: Elaborado pelos autores.

Diante dos dados do Gráfico 5, constatou-se que 50% responderam que os tutores 
respondiam em 24 horas as suas dúvidas/perguntas. As respostas variaram igualmente nas 
três categorias: 2, 6 e 8 horas. Esses dados estão em consonância com as atribuições dos 
tutores de acordo com o Anexo I da Resolução nº 26 de 05 de junho de 2009 mencionada 
anteriormente, que diz que o tutor deve manter a regularidade de acesso ao ambiente 
virtual de aprendizagem e dar retorno às solicitações do cursista no prazo máximo de 24 
horas. O feedback rápido do tutor aos alunos é um fator de grande importância no ensino 
a distância, pois promove a motivação e um sentimento de proximidade com a instituição 
de ensino.

Além disso, foi questionado aos entrevistados que já possuíam graduação na 
modalidade a distância quais eram as formas de comunicação com os tutores e os seis 
respondentes assinalaram a opção AVA, sendo que três se comunicavam apenas pelo 
AVA, um deles se comunicava também via ligação telefônica, outro também via Whatsapp 
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e outro ainda também via e-mail.
Quando indagados a respeito do auxílio do tutor na resolução das listas de exercícios, 

50% responderam que recebiam ajuda do tutor e os outros 50% que não. É uma das 
atribuições dos tutores auxiliar os discentes na compreensão dos conceitos estudados e, 
portanto, na resolução de listas de exercícios. E, de acordo, com o Boletim Informativo dos 
Resultados da Pesquisa com os Estudantes do Sistema UAB realizado em 2017 (CAPES), 
quando os alunos estão em dificuldades com as disciplinas, 39,9% tendem a procurar 
primeiramente os tutores a distância e que 24,8% procuram os tutores presenciais. Isso 
mostra que os acadêmicos do ensino a distância tendem a procurar primeiramente o tutor 
para depois entrar em contato com o professor da disciplina para esclarecimento das 
dúvidas. 

Ainda para este grupo de entrevistados, foi questionado sobre quão boa foi a relação 
tutor-aluno na instituição que estudou, sendo 1 muito ruim e 5 excelente. Constatou-se 
que para 50% dos respondentes, a relação foi excelente e os outros 50% consideraram 
boa. Por fim, foi questionado a este grupo se o tutor o motivou durante a sua formação 
acadêmica e para 66,7% dos respondentes, o tutor adotou uma postura motivadora e para 
33,3%, o tutor não teve papel incentivador durante a formação acadêmica.

Para todos os entrevistados, sem distinção se já possuíam ou não graduação, 
foi perguntado sobre quais eram as expectativas com relação a tutoria a distância e a 
tutoria presencial durante a sua formação acadêmica no curso de Física a distância. Nessa 
questão a resposta era aberta e todos responderam. A maioria dos respondentes discorreu 
que tem como expectativa que os tutores a distância possam atuar esclarecendo dúvidas 
dos conteúdos das aulas, do curso e das atividades no AVA. Outras respostas apontaram 
que os alunos esperam que os tutores a distância tenham didática e também horários 
flexíveis para atender aos alunos. Em especial, algumas respostas chamaram a atenção, 
por exemplo, em uma o entrevistado discorreu da seguinte forma (transcrição literal): “[...] 
que não me deixem sem resposta, que seje pessoas agradáveis e de fácil dialogar”. Nota-
se, portanto, a importância dos tutores apresentarem algumas habilidades sociais, como 
boa oratória (textual e verbal), empatia, a proatividade para resolver ou procurar soluções 
para os problemas/dúvidas dos alunos e também disciplina/compromisso em responder os 
alunos rapidamente (isto é, dentro das 24 horas estipuladas pela Resolução nº 26 de 05 
de junho de 2009, anexo I). Um outro respondente discorreu (transcrição literal): “Ajudar 
a organizar a agenda e a rotina de estudos, sinalizando os prazos”. É nítida a relevância 
dos tutores, seja a distância ou presencial, em auxiliar os acadêmicos, em especial, os 
que adentraram agora nesta modalidade de ensino ou que estão realizando a primeira 
graduação, na organização dos estudos, com indicação de aplicativos de gerenciamento e 
sempre comunicá-los, via AVA, e/ou e-mail, e/ou redes sociais, quanto às datas de provas 
e trabalhos. 

A respeito da tutoria presencial, os respondentes expressaram que, assim como os 
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tutores a distância, que estes possam vir a sanar dúvidas sobre os conteúdos e também 
sobre o curso. Algumas respostas foram (transcrição literal): “Minha expectativa é que o 
tutor presencial nós ajude, nos dê suporte mais próximo que o tutor a distância”; outra 
resposta: “tirar dúvidas, compreender melhor o curso, trocar experiências com alguém já 
formado na área”. Outras respostas foram (transcrição literal): “Expectativa de contato e 
troca de experiências com a universidade e demais acadêmicos”; “Minha expectativa é que 
o tutor presencial nos ajude, nos dê suporte mais próximo que o tutor a distância”. Observa-
se nestas respostas que os acadêmicos esperam que o tutor presencial seja um elo entre 
eles e a universidade. Além disso, os encontros possibilitam troca de vivências entre alunos 
e tutores. Esses momentos são extremamente importantes para os acadêmicos, pois 
motiva-os durante o curso.

Entretanto, verificou-se em alguns discursos dos estudantes, tais como (transcrição 
literal) “Sou EAD”; “Não sei como será, se é obrigatório comparecer na tutoria presencial. 
Então não tenho como opinar sobre.”; ou ainda, “Não tenho expectativa quanto a esta”, a 
importância de divulgação para os calouros quanto ao papel e as atribuições tanto do tutor 
presencial quanto do tutor a distância.

5 | 	CONCLUSÃO
Através desta pesquisa, percebe-se que as expectativas dos acadêmicos quanto 

ao papel dos tutores são de auxílio com os conteúdos e também motivacional, pois um 
tutor que emite feedbacks rápidos e com qualidade aos alunos, contribui no estímulo ao 
aprendizado durante a graduação.

Vale destacar a importância de flexibilidade de horários para os atendimentos, 
sobretudo, a tutoria presencial, oportunizando a todos de participarem e terem proximidade 
com os tutores.

Além disso, observou-se a importância de ter um curso/palestra inicial para os 
acadêmicos ingressantes explicando o papel dos tutores e como é o funcionamento do 
ensino a distância (isto é, sobre provas, trabalhos, aulas experimentais, entre outros) para 
os acadêmicos conhecerem o funcionamento do curso a distância.

Diante dos dados, constatou-se a importância das redes sociais como meio de 
informação e comunicação em que os tutores devem estar atentos para promover maior 
interação e proximidade com os acadêmicos. 

Os próximos passos desta pesquisa serão a aplicação de um novo questionário aos 
alunos do curso de Física a distância da UEM durante o decorrer da graduação para dar 
continuidade ao estudo da relação tutor-acadêmico.
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